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O monumento" \ntonio l~o­
drii;uc"\ Sampoio- ,\ cri'<' 
e o cholcro. 

O 1)i,11'i<> de .\"11tid,1~ . 
cm um dos pcnultimos 
num c r os, abriu uma 
subscripçào para ser 
erigid o um lumulo ao 
grande jornalista J\ n­
tonio Rodrigues Sam­
paio, precedend o e~sc 
appcllo {t gcncrosidad.: 
d o paiz, com umas con· 
sidcraçõcs sobrcmanci· 
ra d ignas da imprensa 
pc riod ica e do nome do 
gra nde esc r iplor, que 
hon ro u a pa lria com 
assig nalados se rviç os 
co mo publ icista, e o jo r· 
nalismo com os mais 
nolavcis trabalhos, d os 
que l.;cm visto a luz da 
publicidade, d esde que 
somos um pai1. con~li­
lucional. 

Folgamos cm regis­
tar o facto; e pczar te­
mos de não podermos 
dis pôr do espaço nc· 
ccssario para tran~cre­
vcrmos liclnwnle aqud· 
le artigo; mas falcodo 
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referencia a e lle temos 
cm vista dar publicida­
de a esse facto, para 
que os nossos leitores 
não ignorem que, na 
rcdacçào d'aquelle pe­
riod ico, se recebem 
quacsquerquaotias, por 
mais avultadas ou insi­
gnificantes, d estinadas 
aquelle fim. 

Se alguma vez se in­
vocou com jus tos mo­
tivos a g rat iclào nacio­
nal, foi de certo agora, 
porque não houve, na 
gcraçào ac tual, quem 
mais merecesse e tanto 
fizesse cm prol das li­
berdades publ icas e do 
engrandecimen to da 
patria. 

Ant on io Rodrigues 
Sampaio fo i mais que 
um trabalhador incao­
sa ,·cl, foi mais que um 
opcrario distincto, foi 
mais que um artista no· 
ta,·cl en tre os muitos, 
que ergueram o cdilicio 
das nMsas liberdades 
politicas e d<ts no~sa!: 

r~g-~1li ~•s sncincs. 
Elli: foi mais q uc isso, 
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porque representou sempre a reacção contra to· 
dos os abusos, que podessem, mais ou menos, 
affeetar essa libcrclacle, pela qual se bateu no 
campo das luctas civis, pela qual se sujeitou aos 
profundos dissabores do homizio, e pela qual 
arriscou muitas \'Czcs a vida. 

Xão ha\ ia caracter mais finamente tempera­
do, nem alma com mais brilhantes qualidades 
que a sua. 

O seu cstylo era luminoso como o rasto dos 
mcthcoros, mas o seu pensamento queimava 
como a lava candente dos Yulcões. 

O 1~·spcctro ha de ser cm todos os tempos 
uma maravilha do gcnio, um modcllo csplcndí­
do dos primorcs da nossa língua e um docu­
mento autentico e indiscutível da índependencia 
de carackr dos caudilhos da nossa constituíçào . 

Em homenagem ao civismo do grande pa­
triota, como prcito ao talento do incomparavel 
jornalista, cm testemunho de reconhecimento 
pelos serviços prestados ao paiz pelo insigne es­
tadista, pedimos aos nossos leitores, que concor­
ram, no limite dos seus recursos, para a obra 
do monumento íunebrc, onde se guardem as 
cinzas de J\ntonio Rodrigues Sampaio. Assocía­
mo-nos, assim, ao pensamento e perfilhamos a 
ideia do articulista do Diario de :\:,oficias. 

X 
A crise contínua sendo o assumpto forçado 

de todas as con\'ersas políticas e cada qual, ao 
sabor das suas alfeíçõc..s partidarías, trata essa 
questão, que nao deixa de ter interesse, por ser 
díflicil calcular qual seja a :;ua solução defini­
tiva. 

Para nos a qucs.tao tem ímportancia pela dis· 
cordia, que estabeleceu no seio do gabinete, a 
~cr 'crdaclc o que dizem os jornaes: que os 
srs. ministros da fazenda e ela justiça exigem a 
dcmissfto do actual governador civil de Lisboa. 

N:to sabemos o que ha ele verdade nos boa­
tos, que correm; mas alligura·se-nos que a de­
missfio cio illustre magistrado, já seria um fa­
cto con:mmmado, se s . ex ." t ivesse assumido a 
rcsponi.abí 1 idade dos factos e das rcsol uções to­
madas com relação aos acontecimentos da as­
sembleia geral da Companhia dos Caminhos d l! 
Ferro. 

O sr. Segurado decerto obl!dcceu a instruc­
ções superiores e essas ínstrucções não podiam 
deixar de ler ::.ido discutidas em conselho de 
ministros e n 'esta hypothese forçosamente hão 
de ser mantidas, ou o go,·erno tem de cahir com 
o seu dclet\"ado, que as sanccíoníou. 

L·:ntcndemos que no momento actual é im­
possi\'el a sahida de qualquer dos ministros e 
portanto íncon\'enicntc qualquer recomposição 
ministerial, sejam quacs forem as díssenções e 
discordancías, que laYrcm no seio do gabinete. 

.\ntes de um me/. deYcm reunir-se as côrtes 
con>.títuíntes e o go,erno, apresentando-se pe­
rante as eamaras. hade responder pelos seus ac­
tos e só entao ~e podera apurar a responsabilida­
de, que a cada um cabe, nào su na qut:stão qu..: 
prende actualmcnle a attenção publica, como 
cm muitas outras, de que lhe hào de pedir contas. 

.\té la achamos inconveniente qualquer reso­
luçf10, que nào seja manter o que se fez, bem 
ou mal, porque da discussao é q ue se hade apu­
rar o erro ou o ace rto dos actos, que se prati-
caram. 

X 

Os receios ela invasao do cholera parecem 
estar completamente banidos do espírito publico. 

Já se nao falia no terrível microbio e é isso o 
que nos fo;, receiar ainda, porque ao passo que 
vemos aquietado o medo vemos augmentado o 
perigo, apesar de termos a nosso favor a baixa 
de tempcraturn e a approxímaçào do inverno. 

Para nós a situação esta difinida: já não te-
1 mos a \'isíta do flagello no corrente ao no: mas 

se nao formos cautclo1.os e prudentes ha\'emos 
de sentir-lhe os c!Tcítos na proxima prima,era. 

Isto nao é curtir receios infundados, nem '>0· 

brcsaltar o espírito publico com um p.:mico ín­
tempesti,•o. Isto é recommendar todas as cau­
tellas e pedir a quem compete, que se continue 
na adopçao de todas as pro,•idencías tendentes 
a sah·aguardar·nos do perigo ou a attenuar-lht: 
os c!Tcitos, caso ..: llc se torne effcctívo. 

Todos os rii;-orcs sanilarios devem continua r 
em vigo r, porque cl'elles resu ltou para a capital 
um beneficio immenso, como se vê elas estatís­
ticas orliciacs, que mensalmente se publicam. 

O numero de obitos decresceu considera ve l­
mente e isso 11 [10 pode attríbuir·se a outra causa 
que nào seja a bendiciaçào da circu111/i1s.:i, que 
dTt:ctivamcntc melhorou com a liscal isaçào das 
auctoridaclcs, com as visi tas san ita rias e com 
os muito!> exped ientes, de que se lançou mão, 
na difllcil conjunctura, cm que nos vimos. 

Ni10 descuremos agora o que tão auspicio­
samente começamos. 

Continuem as auctoridades no zcllozo cum­
primento dos seus deveres e cada um contribua 
pela sua parte com igual solicitude, para \'Cr se 
assim conseguimos a nossa ímmunidade ou pelo 
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menos que sejam mais hcnignos os efTcitos, se 
pon·cntura t ivermos de atra,·essar uma crise an­
gustiosa com o ad,·ento do mortifero ílagello. 

----1'"'~4-

OESCRIPÇÀO DAS NOSSAS GR AVURAS 

A 
xossA prímeira gran1ra representa um ca­
çador abyssinío. 

(~uíllaume Lcje;1n, em um dos seus li­
vros de víagc ns publicado cm 18<>i, dâ c ircums­
tanciada noticia do caracter, estatura, habitas e 
costumes cl'csses povos guerre iros, contra os 
quaes cm 1866 a Inglaterra fez uma gloríosa ex­
pedição . 

O atirador abyssinio é quasi sempre um mon­
tanhez do Tig re, dotado de uma bravura fria e 
impassível e com uma pontaria certeira e q uasi 
sempre infall ivel. 

Os abyssinios têem uma cavallaria ligeira cx­
cel!en tc. l'\a carga de cavallaria largam as redeas 
e combatem com ambas as mãos, coagindo os 
cavallos a fa1erem prodigios de movimento obri­
gados apenas com ª" pernas e com os joelhos. 
Cada cavalleiro vae armado com uma espada e 
duas lanças e os seus golpes são tào medidos 
que são quasi sempre mortacs. 

Esta ca,·allaria ataca com tal fu ria um qua­
drado, que faz saltar os ca,·allos sobre os Infan­
tes. rompendo quasi sempre as linhas inimigas. 

Xo liYro a que acima nos refer imos pode a 
curiosidade do nosso leitor encontrar am plos 
detalhes d 'estes povos aguerridos. 

X 
A nossa segun da g ravura representa uma 

dança guerre ira cios ,\ \aoris, habitantes ela nova 
Zeland ia. 

Os Neo-Zeland ezes si10 a ltos, robustos, e de 
formas athclcticas . 

A côr da pellc é seme lhante ús dos homens 
do su l da Europa. O rosto é oval, a testa pequc­
na, o olho esbugalhado, preto e cheio de fogo, 
o nariz aquilino ou achatado, a bocca grande, 
º" labios grossos e o~ dcntc-. pequenos, bem d is­
postos e formosamente esmaltados. 

Csam o cabello comprido e separado em tran­
ças. 

São industrio~os estes povos e as mulheres 
são eximias no fabrico doe; estofo,. que fazem li 
das fibras do f>liormi11111 1<'11.n. 

l ia obras de arte fcit '' pnr ellcs e para se 
avaliar a h;ibilidadc com que º" dotou a natu-

• 

reza basta vc!r as csculpturas com que elles or­
nam as suas pirogas, embarcações feitas de um 
uoico tronco de arvore e que têem ordinaria­
mente quarenta pés de comprido. 

Estes povos são eminentemente guerreiros, 
mas não têem grande variedade de meios de 
destruição. Xão se servem da ílccha e usam uma 
especie de casse-lele feito<; de pedra cortante. 
presos ao pulso por meio de uma correia. 

As suas danças, como se vê na ~ravura, são 
umas paotom imas, cm que os li~urantes, raras 
vezes, mudam de togar e constam de gcstos e 
mo,·imentos execu tado~ com a ma ior precisào. 

Todas essas danças têem u m sentido a llcgo­
r ico e referem-se ás dcclaraç<ics de guerra, aos 
sacrific ios humanos e aos fun eracs . 

X 
A nossa te rcei ra gravura representa um jan­

ta r de mulheres birmanias, pertencentes a um 
dos grupos dos povos indo-cliinas, que são con­
siderados como pertencentes a raça amarella, 
apesar de terem a côr mais carregada que os 
chinezes e os japonezes. 

A estatura cl'cstes povos é mais pequena e 
são menos civilisados e dcstinguem-se pela in­
dolencia do seu caractcr. 

Os birmans têem o nariz um pouco achata­
do. as maçãs cio rosto sali.::ntcs. o olhar sem in­
telligencia, narinas largas, bocca grande, os Ia­
bios ensanguentados pelo uso do betcl e os den­
tes negros como o ebano. Os homens usam a 
cabeça completamente rapada, exceptuando o 
alto, onde deixam crescer uma espccic de pena­
cho. O cabcllo é preto e aspcro . 

As mulheres usam o mesmo penacho, mas 
os cabellos são fi nos e andam bem t ratados. 

O vestuario é pouco complicado cm ambos 
os sexos. 

A tanga e o unico ves tido dos homens e as 
mulheres a lém da tanga usam uma focha, que 
lhes vae de um ao outro hombro. 

E lias adoram as joias e com tanto que bri· 
lhem, pouco lhes importa que sejam boas ou 
falsas . 

Os aneis, os bracelletes, as lamina<; de ouro 
e de prata e os amuletos são os seus principaes 
adornos, que usam nos braços, nas pernas. no 
pescoço, nas orelhas, nos hombro<; e cm todos 
os togares do corpo, em que os possam collocar. 

X 
.'\. nossa quarta gravura representa uma mu­

lher do Cairo com o seu fato caractcristico e 
com a sua elegancia acentuadamente correcta 
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apesar de entre cllas se r deseon heciclo o espar­
tilho e os multi piices recursos, com que a moda, 
na Europa, corrige umas vezes e outras disfor­
ma a natureza. 

A mulher do Cairo usa collcte muito aberto, 
umas calças largas de seda, presas nas roliças 
ancas com fachas brilhantes, e uma tunica de 
gase ou de tullc cor de carne, compridas chi­
nellas amarellas ou vermelhas, co llares e meda-

lhas cm ·volta do pescoço e nos braços vistosos 
bracc letcs. 

Prendem o cabello na nuca com formosos la ­
ços ele fitas, que dei,am cahir com adora,·el ne­
~ligcncia sobre os hombros, largos e proemi­
nentes. 

Fumam e bebem aq11,1tfre, uma especie de 
aniseltc e abusam doca fé, bebida, pela qual leem 
uma g rande predi lecçào. 

D.\'\ÇA CUElrnEIR \ no:; .'I \ ORIS (hahitam,:s· dJ '\ova-Zcl.indi.1) 

MINIATURAS 

SCI 111.1 .EH 

E
NTRE os poetas modernos, como Goethe e 
Byron, reílori Schiller , ~loria da scena 
allemã e nascido cm ,\ \arbach a 10 de no­

vembro de 1;5q. Schiller dedicou-se até aos 20 

annos ao estudo de diversas s ieneias, como a 
theolo~ia a medicina e a jurisprudencia, mas 
nas horas de ocio recrca ''ª a imaginação com .i 

leitura de l lomero e Verg ilio. Schiller na s ua 
juventude, e\ube rante de desgostos e decepçõcs, 
escrc,·eu a sua obra dramatica Os S:rlte.ulores. 
Foi delirante a ovação, que recebeu a sua es­
treia. e milhares de mancebos, pertencentes á 

primeira sociedade allemã, abandonaram as cs­
coJ;is para irem para ns ílorcstas imitar o capi­
tüo dos s.1lteadores, Ca rlos :'lloor. 

O nome do cscriptor vulgarisou-se com ra­
pidez, e o duque de \ Vcimar, o rei ela Di na­
marca e muitos ou tros g randes senhores conta­
ram Schiller no numero dos seus amigos. 

As melhores composições dramaticas de 
Schilller, são: Os Salteadores, CD. Garfos Val­
le11.\tei11, [\f,1ri,1 Sllt.11 I, G11ilher111e Tcll e .fn,11111a 

d', I re . 
Tambem é avul tndo o numero de novellas, 

poesias soltas e art igos de critica, que escreveu . 
.\\orreu em \\'eimar, tendo 48 anoos de idade. 

\'ilia do Conde. 
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CARTEI RA UTI L 

A
s CAUSAS das ne.vralgias são tão diversas 
como multiplas. 

i\ inílammaçao ou a simples congestào 
do nervo, uma lesào qualquer dos orgàos inncr­
vados pelos seus ramos, uma ferida, uma cica-

triz, uma caria, a alteraçào do sangue pelo her­
pctismo, rheumatismo, s,·philis ou mesmo só pela 
chlorose. por uma lenta cntoxicaçào. cmfim, pelo 
miasma dos pantanos, pelo mcrcurio ou chu m­
bo, são cm geral as causas do desen,·olvimcnto 
da hypcresthesia ncr\'Osa. 

Uma corrente de ar. uma ''entania, a impres­
são do frio humido bastam para fozcr manifes­
tar-se o accesso nc' ralg ico, cujos phcnomcnos, 

JANT,\R DE OA,\IAS l11R:.l.\XIAS 

longe de variarem com o nervo affcc tado, apre­
sentam-se iio contrar io, sempre e em todos os 
casos, com os mesmos caracteres. 

Todos os nervos indist inctamente podem ser 
atacados de nevralgia, mas cm alguns d'elles a 
hypercsthcsia dolorosa d..: scnvolve-se com ex­
t rema freq uencia, taes são o nervo trifacial ou 
trigcmco, os nervos inlcrcnst.ics e o g rande ner­
vo sciatico. 

, \ s ne,•ralgias tomam o nnmc dos nervos que 
affectam e por isso dizemos nei•ralgia facial, lze­
micranea, nevralgia inle1·coslal e 11ei.•r;zlgi11 scialica. 

1\s nevralgias são um encommodo horrivel, 
que torturam os pacientes e têem uma iníluen­
cia tão activa no or~anismo que predispõem para 
o suicídio. 

J\s nevralg ias devem ~er lractadas com todo 
o cu idado, logo que se manifestem e quando no 
começo sào combatidas com a pruclcncia que a 
scicncia aconselha, raro deixam de c<:'der aos 
med icamentos prescriptos. 

Se as nevralg ias estão ligadas a qu;dqucr ou­
tra doença geral ou local, convém, primeiro que 
tudo, procu rar, para as combater, destruir a a f­
fecç ão originaria da hypercsthcsia nervosa. 

Os accidentcs doloro~os ser,10 atacados in­
ternamente pelos narcotico~ e pelos antipasmo­
dicos - extracto de opio, bclladona, aconito -
cm doses progrcssi,·as de 0,05 até 10 ccntigram­
mas, e pelos preparados brom:Jdt.,,, como o mci­
mendro, a \•alcriana e o o\i<lo de zinco cm par­
tes iguaes. 
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O sulphato de qu1oina é quasi sempr.: cffi­
caz. mas, se a nevralgia cstiYer sob a clependcn· 
eia do herpetismo, é preferi'"el recorrer ao arse· 
niato de soda. 

O chloroformio, o ethcr chloridrico ou o ni­
trito de amyle, em inhalações, bastam m uitas 
,czes para domar immediatamcntc a dór nevral­
µ-ica . 

A applicação de calmantes é sempre ,-anta· 
jo~a e algumas Yeies a injccçào subcu tanca de 
a lg umas gottas de ch lorhydrato de morphina cm 
solução aquosa a 100.• dá um ali"io immediato, 
mas menos duradouro do que o obtido pela ap­
plicaçào d e \'Ísicato rios ,-olantes sobre o proprio 
lugar da dõr. 

A clcctriciclad.:, principalmente contra a sda­
lic.1, dá optimos resultados, como tem sido con· 
fir mado por nu merosíssimas c~pcricncias feitas 
pelos mais cclcbrc5 clínicos tanto no estrangeiro 
como no pai7.. 

F inalmen te a cauterisação com o ferro cm 
brasa ou a rcsccçf1<1 do nervo doente s~10 a unica 
cura, quando cm vão se recorre aos outros me ios 
para li\'rar o doente das c.:ruciantes d ores d'csta 
tcrri,·el enferm idade. 

P YRXL AMPO 

fncantadnr pyrilampo 
ndorno do noite cm maio. 
vem lulir n 'este meu canto. 
dá-me d 'e•scs teus um raio. 

Tu d•s C•t•ções incertas 
no.da trcmcft, nada pro\'n'i ~ 
dA·te "ida a primavera 
e o odor d..i .... llOrc' ºº'.ª"'· 

'\';_lo morres , mas ndormccc~ 
cmquanto os: \·cntos lrado-. 
~\oitam <-l' tthas faia~, 
dcssccam os verdes prados. 

\h ! se como tu p:>des..-.e 
dormir. quando a< tempestades 
do< desastre• ahoroc;am 
no meu peito mil "'1udadcs ! 

Não :lucria viver mais 
que o tempo que tu existe•. 
0c que t\Cl'\'\:ln lUOlOS dlu~ 

quando ~;\o todos td.o tri~te ... ? 

. 'L\ltQP 1:-7 \ 0
1 

\ t.OR:'\' \, 

---+~~ 

HI STORIA DE PARIS 

Resumo da bistorla e dt.'BenY'~h'imcnto da capital de fron("tt d~sdt' o~ t('OlflO' 
mais ,,,.mut~ at1• a~ Dü .. "41~ dib · 

V ERSÃO oo l'R"" F.Z DE RocER10 DE \'11 LAMAIOR 

Ili 

Paris no tempo dos Carlovingios 

Os REl~ da segunda raça lambem residiram 
mui pfluca~ ,·czcs cm Paris. e comtudo 
o com me reio d'csta cidade ent:trandeccu, 

devido ás frcq ucntes relações que, os fr;i ocos 
mantinham com os povos da ltalia. 

Carlos .\ \agno visitou muitas vezes Paris, a 
que chama"ª •o thesouro dos reis e o mercado 
dos povos•, e nomeou um conde seu governa­
do r. Não só uma tc r rivcl peste assolou a popu· 
lação, mas ainda os parisienses sofTreram por 
muito tempo com as invasões cios normandos, 
que trcs \'C?.CS saquearam impunemente a cida­
de . dc,·astando e queimando as cgrcjas ' 'isinhas. 
Xot rc·Damc. S. (;enovcva, S. \'icente, S. (;er­
mano dos Prados e S. Ccrmano J'.\uxcrrois, 
fo ram preza das chammas . Na quarta invasão 
d os normandos, o patriotismo dos habitantes foi 
levado ao mais alto grau pelo bispo Cozlin, q ue 
se apressàra cm juntar mais fortificaçôes á~ que 
Carlos, o Calvo, mandara construir (Rjj). 

Os ba rharos, cm numero de trinta mi l. si­
tiaram Paris durante um anno, sem cançar o 
a rdor dos s itiados. ,\\as Carlos, o <;ordo, com· 
prou a retirada dos normandos por mil e qua· 
troccntos marcos de prata. A abbadia de S. Ge· 
novcva sofTrera com o cerco. Foi reparada, e 
quando, alguns seculos depois, desappareceu 
sob as modernas construcçõcs, deixou a inda ai· 
t:tuns vestígios notaveis do primitivo monumento. 

Cario~ ,\ \ agno fundou cscólas publicas cm 
Paris, onde já havia certas ins tituições para as 
pessoas, que se destinavam ao sacerdocio; em 
900, H.em i, conego de S. Germano d'Aux.:rre, 
abriu uma cscõla de philosophia. 

Este grande movimento intellectual parou 
quando morreu o granel.: imperador, cujos suc­
cessores não trabalharam para o engrandeci­
mento e prosperidade d'uma cidade, que não 
ama":im, que ainda não era o coração da Fran­
ça, e que devia unicamente tornar-se capital 
quando os condes de Paris cingissem a corõa e 
fundassem a terceira dynastia, a d os Capctos . 
Todavia. Luiz o J\fTa,·cl, reuniu d ois concilios 
cm :'\otrc·Dame. cm 820 e 829. Depois da sua 
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mortr.:, o puder cio~ <:ondes de Paris não cessou 
d"augmenlar, e juntaram ao seu titulo o de du­
ques de França. 

(Co111i111ia.) 

FO R U- JY-r BEIJO 

ROMANCE DE ERNES fO Ct\PENDU 

(ConUniuulo do numero anlect>dente) 

P
OR•ANTO puz-me a estudar a morte sob seus 
dilTerentes aspectos. A primeira ideia que 
me occorrcu, fo i a de enforcar-me ; mas 

regeite i-a logo, pensando na r id ícula fig ura que 
dev ia fazer um homem n \:ssa posição anormal. 
J~ vcrdad.: que se tem dilo, que a fo rca não é 
mais que uma balança que tem em um dos bra­
ços a terra e no outro o homem. Isso porém não 
bastou para rehabilitai-a na minha imaginação. 
A forca, meu caro, não 6 mais que uma satisfa­
ção de amor proprio cios homens, uma espccie 
de lisonja que cllcs se dirigem em nome da ci­
vilisação. Cada grande cidade, que se respeita, 
tem um pclourinho e de tempos a tempos cn· 
forcam alli uns pobres diabos com o fim de fa. 
zer acreditar â mas~a dos outros homens, que 
elles são melhore::. qu.: aquellcs que foram en­
forcados. 

Pregar pois um prego n uma parede. sen-ir­
me de uma miscravcl curda para cumpri r esse 
ultimo aclo da 'ida, parec.:cu·me, repito. apesa r 
do exemplo de ml!u :\\'ô, uma c.:oisa de mau 
gosto. 

Passei a c~luda r os veneno,;, mas retlec.:ti qu e 
qualquer insignific<inlc, tinha semp re á mão os 
tortulh os vl!nenosos . 

O envenenamento 61 pensando a gente bem, 
a morte dt.: qualquer cos inheira ou de qualque r 
pastekiro, e o prnprio acido prussico l: di: um 
effcito tão rapido, que denuncia a cova rdia de 
suporta r a dür. 

O rewolver repu~nttva-me lambem. Ess.:s 
pt.:daços de craneo e de ct.:n:bro, que licam col· 
lados na~ paredi:s, são uma prova e\·idente de 
que o suicida era um homem pouco educado. 
É entrar na morte. como es~as cortczãs que en. 
tram nos camarotes, fo1.endo bulha com as ca. 
deiras para altrahircm as altcnções da plateia. 
E depois, quando ti,·crmos de apparecer no rnl 
d e Jo~aphat, é nccessario em antes pôr annuo· 
cios prvmdtu:do ah-içaras a quem nos entregar 

esses destroços do no .. so cranco, que a l·xplo~ão 
do tiro espalhou. 

Restava-me, portanto, a :igua e a queda, o 
Tamisa ou a torre d.: S. Paulo. Eu desconfiava 
da submersão, que clcrn confcs:-al o, tinha para 
mim poucos atlractivos. f·: dil1icil a um homem 
que nada como um pci'(e do mar, affogar-se em 
agua doce. 

A queda ainda tem maiores inconveoieotes 
do que o tiro. 

Ao fim de oito dias de reflexão, durante os 
quaes o meu splccn augmenlou de intensidade, 
eu estava tão indeciso, como no primeiro ins­
tante, cm que pensei cm matar-me. 

\ ' 111 
A p o rtn d a 1uo r ( ._, 

Esse oitavo dia era uma qu inla- íci ra, recor­
do-me perfeitamente. 

Approx imci-mc da janella e chovia. Era uma 
d 'essas chuvas finas, iguaes c incessantes, que 
parecem não ter fim. 

eotei-me n 'um /a11te11il toquei a campainha 
com impaciencia. 

O creado de quarto appareceu, este mesmo 
que acaba de scn•ir-nos e que me é muito affei­
çoado. 

- Tony ! disse-lhe cu. 
-.\\ylord? respondeu, appro\imando·sc de 

mim. 
- Tony, estou aborrecido. 
Elle inclinou-se respeitosamente dcmon:>lran· 

do que comprehendia bem :1 minha ,,i tuaçúo mo· 
ral. 

- Tony, di sse- lhe cu, tu sabes o que .:: o 
splccn? 

- Sa lvo o respeito, que clcv t> a v. ex.', l"U sei 
por experiencia propria o que l: es~a doença. 

- T u tens spleen Tony? 
- Sim, mylord. 
- 1 la que tempo? 
- 1 la trcl annos. 
- E tens podido resi:,tir-lhc ~ 
- .\\ylord car.:cia dos meus cu idados c cu 

devia conservar a vida para prestar-lhos. 
E1 a uma lição de a lta moral, que me dava o 

meu creado de quarto. 
Estendi-lhe a mão.: clle inclinou-se com em­

moção. 
- Ton), disse-lhe cu depois de alguns mo­

mentos de recolhimento. Eu não posso explicar­
te agora todos os detalhes da minha posição. 
Tenho o spleen e q uero curai-o. 
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- i\'ão ha $en~w um meio, mylord . 
-O su icidio. 
- .\lylord está resolvido? 
- Completamente. 
-Quando de:;eja v. ex.• leYar a cabo o seu 

p.-ojecto? 
-O mais depressa possivcl. 
- Eu nunca o abandonei e v. ex.• hade con-

sentir que eu o acompanhe n'essa ultima viagem. 
- Sem duvida, Tony . 
Agora, Roberto, quando penso n 'essa scena 

um pouco lugubrc, dá-me vontade de rir, lem­
brando-me da nossa seriedade e ja vae ver qual 
era a dedicação de Tony, discutindo commigo 
o modo de nos r.; tir,1 rmos da vida pela porta 
fal sa do ~uic idio . ( (.imti,.ua.J 

.\\l 1.1 1 rn 1)0 CAIRO 

T 

P.ASS.ATEJll.a:PO 

ENIGMA 

,\\ 1 O 1 p 1 C 1±1 N 

CHARADAS 

No pc•io esta encon trei - 1 

E alc:grc eu me mostrcâ- 1 

J;i maduro o apnnhci / 
Xa mnnh:i de S. Jeo:iu. \ ' 

\ .i n.::i. 'ilb luminari;1~ 
E no ca111ro o te ido 'i. 
\'o pr.:.do nolo hn Lrnh.'l'lli'S 

\'unc:t l.i ~,,. ~onh-.:.:i 

CllAIUDAS XO\ºISSIMAS 

T jc 

P. A. 

Este meu parente atraz do rei é um hoincm-2-1 
Este instrumen to lc,·nn ta a 1crrn, olxdecendo ao pensa· 

mcnto-1- 2 
Pica e prende c~tc homcrn-2-1. 

P. P. 

F:xplicação do enigma proverbio do n.• '-1: 

Cl/11101" de 11111/hel" e festa de cão só tWe11ta111 pal"a a mão. 

REG.\ TO-l'lllCA(. i.O 

F::..pli..:açào do cnigmn do numc..ro nnh:ccdcntc: 

Cll iustrncçáo é tudo; é a fv11te fem11da da ordem, do re· 
/l(JllSO e da felicidade. 

E:XIGJ\I A POR SUPl'HESS;\C> rw CONSOANTES 

PI 1>100 

Ricardi11a dd me um beijo 
Em s(~11.:1I de tern" amur, 
Se11tio deixa que eu osc11/e 
O teu rosto encantador. 

r: ,p(icaç<io da charadn: 

UEIJO 

Expl ica,ào das charadas cleclt icns: 

ANNA - l.IDE 
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